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«Reinventar a Solidariedade (em tempo de crise)» 

  

  

Atenta à actual conjuntura nacional e mundial, a Conferência Episcopal Portuguesa
decidiu promover um simpósio de interpelação da sociedade portuguesa, convocando
todos os cidadãos para uma reflexão alargada e profunda sobre o futuro da
solidariedade e o modelo de desenvolvimento das sociedades hodiernas. Sob o título
“Reinventar a Solidariedade (em tempo de crise)”, o simpósio teve lugar no dia 15 de
Maio, no Centro de Congressos de Lisboa. 

  

Num contexto de incerteza e de profundas transformações económicas, sociais e políticas a
nossa consciência não pode deixar de estar alerta. O desafio, para o qual se convocam todos
os cidadãos, é o de se encontrarem novos modos e expressões para a solidariedade, ou seja,
para que cada um de nós, individual e colectivamente, seja capaz de reinventar a
solidariedade. Solidariedade entendida como expressão de Amor pelo próximo, mas também
por todas as formas de vida e pelas futuras gerações. 

  

Urge encontrar outro tipo de economia, compatível e solidário com a Vida. Uma economia
solidária não no sentido estritamente social, mas no sentido sistémico, ou seja, solidária com
as pessoas, com a natureza, com a cultura e o conhecimento. E, quando a interdependência é
reconhecida, a resposta correlativa, como atitude moral e social e como “virtude”, é a
solidariedade. 

  

Parte da solução para o que vivemos passa pelo reacender de um certo sentido de
comunitarismo, por mobilizar todos para formas de participação nos lugares. Nunca haverá
uma cidadania nacional, europeia ou mundial enquanto cada um de nós não se envolver no
seu prédio, na sua rua, no seu bairro, na sua paróquia, na sua escola. Mas, acima de tudo,
urge reinventar a solidariedade pois é na relação com o Outro que o Homem se cumpre e se
realiza. Pois dela resulta a paz – e um sentido mais pleno da História e da Humanidade!
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